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NÓS?
Parece que a guerra se aproxima 11108808 generais, o que equivale a

do seu termo. O reerudescimento ¡ dizer que, se as negociações para
dos combates, a violencia das ofen- ¡ esse fim tivessem sido conduzidas
si vas alemã. e it maior conceutr-a-j até final, não teríamos soí'eído o re­

cão de esforços dos aliados, pal'e-¡ vez doloroso que assinalou para os

cem indicar que tudo se prepara
¡
nossos heroicos soldados a ultima

para PÔ1' termo a esta br-utalidade ofensiva alemã.
for-midavel que já ha anos ensan-l Mas veio, como produto híbr-ido

guenta e enluta todo o mundo, ar- da dezembrada, em que política­
r-ipiando-o de 'pavor e confrangeu- II mente copularam todos os monar­

do-o pelas temerosas dificuldades quicos e alguns republícanos, a re-

economicas que tem motivado. I publica, .. nova em que
.

E' clare que. se não prevê o termo para felicídade e

I' da guerra para daqui a dias ou me- garantia suprema dos 'povos de Por­
zes, Isso seria um absurdo, visto tugai.
ter-se que contar com a capacidade

. Barafustaram os homens desta

de resistencia de todas as especies republica _ , ,¡tova con tra o sigilio
de que os imperios centrais e seus que de certas COiS3f\ relativas á

aliados ainda dispõem,. ¡ guerra
fazia a Republica". velha,

Em todo o caso os vaticinios mais Pols agora assiate-se à extr-avan-

seguros dão a guerra como termi- ¡ cia bem exquisita de se saber ainda

nada em 1919.

¡
muito menos de que dantes!

Quer isto dizer que pa�s�do, es�e Dantes sab�a�s.e que atr'avez de

...�erúo a grande luta se VIra a deCI- j' todos os sacrlficlos, e bem pe!4udos
dii' (fórmalmente nf! primavera se- ,êles era!n, Portugal continuaria a

guinte.. ¡ cooperar uo hldo dos 3liudu� atê
A nillguem resta�n, dnvid,as de I termo tinal do conflito, asst:guran­

. que a Alemanha salra vencida do

! do assim a liUpl"emada dos seus di.

conflito que provocou e cremos até Teitos e Il integr'idade dos ¡!Ieus do­

que os mais irredutive18

germanO-I'
minios. Mas ugora ignora-se, por­

filoi4 perderam de todo as esperan- que em que ai­

ças de verem os alemães senão ui- tllação militar, e cO:lsequentemente
unfantes, pelo menos negociando I.moral, está ou fica o paiz.
uma paz que lhes assegure aprecia-¡ .

Continuamos a colaborar no cC)Q­

veis vantagens.
, ,'. j

flUo? Em que condições? Continua-
A Alemanha ha de sali" venctda e I mos senhores da honra de ter um

bem vencida da aventura sangren- i sector? S�o retiradas ou não as, tro­
ta e pavorosa que Pl'OV()(:ou, mercê I

pas que allldn nos refitam em I'ran­
da sua ambição ilimitada e da me- ça? Stf são. l'etfradas que cousequen­
galvmuú¡a

.

.:l�\ ó�a Kul.tura. Ad�,i.tit- e�aH det'1,VUln dai' e que compel,sa­
o contrarlo serta quet'er admittI' a çao alcançamos dos enormes sacri­

hipotese lastimayel de 08 aliados 'tlcios jà dispendidos? Se ficam, vão
não quererem arrancar da paz a ser enquadradas nos exercitos in­

garantia inabalavel d� que não mais glezes'f'
Ie repita uma catastl·ofe co�o esta, Estas interrogações andam' ai na
que pelas SURS consequenclas bem boca de toda a gente e são formu­
se assemelha t\ um ciclone formida- ladas, de, ha tempo, pela imprensa
vel que andasse,á desabalada, det·- dos varios matIz�s.

rubando vidas, haveres. bem estar, Até hoje a npublica, , . nova'nada

alegria, confôrto e �ranquilidado, esclareceu.

por todo o mundo uivando colet'as Não escllu'eceu e de esperar é que
sinistras e sibilando furias ag't'e¡.;tes não esclareça.
de 10ueUI'li e destruição. No entanto o assunto é mtiito ime

E dizemos que seria lastima:vel p�rtnnte. E', até, excepcionalmente
os aliados não quererem fazer t1�H:l impOl'tante. pois briga com o (utu­
paz que a�segura6se essa ,garantia, ro de Portugal. com a sua integri­
porque na verdade os aliados hão dade, com a: sua honra, com os seus

de fazer a �az que qniz�rem, vist.o I
mais poderosos intt�t:e�ses.

terem para 1880 a fonte lIlaxgotavd De modo que, aVlslnhanuo-se <>

de recursos que lhes faculta o não termo do conflito, parecendo que
permitirem que a guerra termine tudo He dispõe pli\ra se chegar ao

deixando aos alemãe¡; ti minima fini de¡;ta tllOustruosa guerra,ocor­

probabilidade de poderem vol vel' ã re perguntar: E nós 'I') • , •

sua nrroganciá e á sua provocação, . ,. Sim, porque se é certo que

pondo loueamente tudo e todos no esta guerra implica absolutamente

.

risco inevitavel de nova ruta, de comilOSCO, que somos um povo pe­
nova guerra, de nova tempestade queno mas possuidor de enormes

de ferro e fogo .. '" "domÜlios c�loniais que ha secutos

Ora pela pohtlca lllter�acional desafiam tOCl08 os apetites dOf$ grane
brilhantemente desenvolvlda pela des, convem saber que orientação
Republica." velha, Portugal tinha tem a repliblica", nova acerca do

assegurado o seu logar. marcando-o que mais nos convem para que ama­
bem categorisadament�, �o lado dos nhá, feita a paz, 08 grandes que a

aliados que hão de deCidIr dos �es- concertarem e llxat'em nllo tenham

tinos do.mundo logo que o ult1mo pretexto pára se locupletar das suas

canhão dispare o ultimo tiro. ambições ou necessidades á nossa

E Bs",im, nós tinhamos um sector custa, lançando ati mãos para os

no front, confia,do à noss� g�arda e ape�ecidos territorios que nã vasta

valentia, não tgnorando nmguem AfrIca nos asseguram o terceir() lo­

que se a Republica." velha não ti- gar como potencia colonial. , ,

yesse sido derrubada pela celebl:e Cabe ,bem, portanto, a pergunta,
dezembrada, o nosso �ector sel'la q�le assIm mesmo singela e simples
robustecido por tropas mglezas que dIZ tudo-E nós?

iriam operar sob o comando dos M.'G,
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FARINHASConfrontos, í I O "Sul ..
n

e a censura
II

O orgão do Sf', Sidonio Pais regis-
Haviarnós di�o no ulrírno llu!Vero, O nosso ,ilustre. e muito presado

"

tou, em eutreviata com aquele ar.,
! deste 8eman�no que na 'a�iOCl8.ção colega de LIsboa Republica, referiu-

a seguinte declaração a proposito I e pela ,asso�taçã? se resolvem. em se. em termos exy.-eHltHnente catí­

(_lq
.

tv·�tHment(� .L fUgido m> Pf)l'tQ! �ltltua lI:t�l;gencl,a todos os grave81. v.�n�es. para o IH?S8.0 semam.ttjio. ' a?
aos presos poltticos : I ,pro1Jlem�s cas cllif¿�eg. ,

plOcedHll�n�o Slllguhu' adoptado
-Q que ell ni 110 Porto é Iiorrioel TI"

Corno e que sss,e.nte a f.ar..,l- p�Ia comissao de censura desta ei­

O que. eu oi 110 Porto não se desere- nhus nós poderemos �ph;fil' o mes- dade co�tr� O Sul.

VI!. T E' um [acto que nunca se me n�� pe�:satllento? Se n�� fosse: amo- ,A cormssao de censura votou uma

apaqara da memoriar bil iaação de todas as Iridustr-ias e ,a guerra �em treguas ao nosso [or-
Isto quer dizer que o sr , Sidonio d,e todo o trabalho, mal C()11�egUl· nal e esta bempatents . .

Pais vju o que de ha muito El im- rU\U10d formul�l' � �roblema �o pão com que.desempenha a. sua missão, .

prensa queria r-elatar, não o cense- �entl'? dos pr1l1ClpI08,d,¡\ coligação Mas ainda a Republica não sabe

guindo por estar estrangulada pela', a�� qualquer clolSse: ,E. certo que a tudo,
,

.

.

dificuldade d� a9,tlliuçAo, de cereal Na n�tlma semana o Sul não pou- ,

O que viu o sr-, Sidonio Pais? '1 t1'o�ll{e a multíplice ap�rlção de ne- �� ser tmp!'esso Il? sábado, e só ;�a
Que os presos eram espancados, gO�ltUl tes de pão fabrtcado e por fa- segunda-feína podia ser submetidb

qpe estavam fertdosv.que eram en-¡ brIc�r, '. ¡, ',.
. â'cen�ut'a. Mandamos às 16 horas ao

curralados em subteêruneos at ra- 01 a aqui esta o pruuen-o termo g�ve� no elvil as provas para a co­

ves.
Hados p.elos canos de esgoto e I

do pt'obl�tna �as subsis.�encia8, que mtssa� vel', �as não logramos set'
.

abaixo. do nivel do rio, etc, " ,

se solucionara.pela urnao �e todos at�ndldos porque a on!potente co-

O ar. Sidonio viu isto, e depois ?8. �ue negoceíam em. farm.has ou míssão resolveu, por 81";al empre­
de or-denar a soltura dos presos mass�s, em. cereal não moido ou gando até, ao, que nOM. rlI.nformam,
vein para o seu jornal confessar que

em pao fabrícade, uma .!raseologta bem pouco delica­

aquilo era horrivelT O segundo termo do tl'açado que d�. �o censtll'ar O Sul no día ime­

. P�i8 b.em. :;! que fez fi seguir, o levará. á oonclusão já pi'e,vista, é. a diuto,. te['ça�feira, ás �6 horas,.
Sf, Sldonw? Mandou .1.o'Rvar Il. poli- nec�s61dade 4e uma quanudade dlS- Av,ol.enCl! era mumfesta, mas n�
cía que tinha cometido as seellas pomvel, que o gover'n,o portmguelB

. tllrça�f�lra; as 16 horas, lá manda.­

que no dizer do sr. Sidonio eram carece. �e ter nest� oC�Vi;ião pal'a mos o ]orna1 á ilustre comissão, Po­

horrioeis, e tallto que nem Be des- provel' as eve�tuahdtlde� de pé de rem entendeu a preclara entidade

crel)iam nem jamais se lhe apaga- guerra, ?L� sela, da preparação de demorar as provas ate á� 18 hor�\s,
/'iam da mellloria T

• forças mlhtares para a gHerra, (azendo-noR perdet· o correio com

O falecido Silva Pinto, quando de- Evidentemente sem a publicidud� o maia soberano de&dem pelos'inte- .

parava com um dos muitos mons-
do stock e c�nhecimentQ da quant'- ,.resses de Uma enlpreza que não

truoSOK contrastes qué a toda a
dade de farlllhas e c!,reat existellte po�e, nem deve estar sujeita.,aoB ca­

hora aí andam a ferir ásensibilida- no mercado não. será raeil chegar- prtchos e prepotencias de quem não

de moraL, dos que a têm, costuma- 8� a um acor�o sobre"O'preço e me· q�er ou nã� s�be de8e�l?enhar-8e
va co�enta-l0 com um singelQ, ex. dId,a, que maIS conyem aos vende- das, suas atrlbul�õe� ofi�Ials.
presslvo e favorito está certo. "

dOles e aos consun�ldores., .
� clar� que é Já In,UtII protel}tar,

Pois como Silva Pinto diremos A declaração oficial Imprlrta a fal- pOlS a censura é mais muda e sur"

tf,lmbem: ta de conhecilll:ellto, em (r�e o hite- da do que um :penedo e està capaci-
-Está certo! resse dos particulares deIxa o Es- tada de que IlOS somos uns lacaios

tado, se fosse de SUPOI' que a von- p�ra seu uso, no que lhe provare ..

. tade daqueles estiv-esse feita com mos engan¡,¡r-se.
. a� exige,ncias militares da oca- Porem, e pafia que se não djga

- I

Sião.,
'

que não damos preferencia a todas
O interesse individual é mati con- a� pro�idencias legais. vamos ex­

s.elheiro e nós não devemos exigir pôr ao 131.", secretario do interior a

Reuniu'ua Propaganda de POl'tu# impossiveisaoshomensdequalquer forma irritante como a censura,de
gal, a. Comissão Executiva do Con� paiz. Assim facilita-se pela aproxi- Faro exerce 8S suas funções, che­

gresso',Regional Algarvio, que bre- mação dos interessa;d?s � Ig�r:antia gando ào desplante, como fez no uI­
ve tera uma sessão magna nesta do quantum lleceS8arw a v�da do timo numero, de nos cortar um

cidade. E_;'stULtO nesta ocasião de gnel.'1'8 in- anunClO comercial, o que nos pare-
O presidente sn·, Tomaz Cabreira tel'nndonal e togo se deixa ver a ce ser () cumulo do abu;,io,

participou que os trabalhos teem conclusão, a'que nos dirigimos, pos- V:ui. pois, o sr, s.ecretario do in�

-prog('edido com $ctividade e bem to não se possa contar com a emu- tel'lOt' $aber bem detalhadamente a

acolhidos por todas as municipttli- lação dos interessados, ou COIn o sa- forma comh a bisurra comissão de
dades e distritos da provincia, ha- crificio provavel dos homens. que censura de Faro cumpre as suas

vendo por isso a' certeza que a se· por 8ua vida ca['�eem de firnuu'-se obrigações, e se não fôrmos utendi-­
guuda reunião tenha o brilho e u na base segura do credito para le .. l dos com a justiça que nos assiste
proficiencia dos resultados do ante- varem. a bom fim o truhalhp do co- ainda provaremos não, termos r.e:
rior congresso., estando as senbora... mercia, corrido aos ultimos meios de rea.

de F�l'o a bordar il bandeira com A apruximação dos negocialltel8 girmo� com exito COlltr� os cen,ilo,

as armas e simbolos da provincia, de farinha� e dos particulares, que. res de Faro, deixando-os heroica"
e que oferecem â comissão e acerca fazem acto de eomereio lia espe<:,,'- mente a esgrimir contra. o vento.
da qual o s!'. Roldan aprest>ntará !idade, sem {1 rigori.smo de uma le-
umu exposição explicativa' gislação apertada trará a con£iatn;a 'Uia EO sr, Pedro de< Oliveira Pires do publico, a barateza do produto

.-8 SIDENUIAI...lSlJ10
apresenta l1mfi notu circunstanda·· fabricado ou por' fabrjQar, e o que No uhimo numero publiéámos
da dos trabalhos e informou que b é melhor, a certeza d� qUê todos com este titulo um artigo assinado

Gr�llde HOlel recentemente cons- hão de buscar os meios de pt'o\'el' o por l\1, de M., um nosso di!i!tinto co­

t�tlldo e� �aro está nas bo�s con· 'I mercado. laborador a quem. com todo o pfa�
dlções eXIgidas" podendo receber O governo pelo� seus agentes de zer, abrimos as colunas do nosso

até,.150 congressIstas. .autoddade tem outra missão a cum- jorna1.,
rleOU rcsol;:ido que. as tese8·a p1'h' rnulto diferente da perdegui. Por poder alguem extt"anhar a

apresentaI' sejam reumdas num êÓ ção do comercio, seja ele ganancio- ¡ exposição naquele al'ti(ro de doutrie

v:olume. <?s srs, Roldan e dr. A.gos- so ou não ganuncio�o. O tributO'dos na que se não ajusta� exatàmente
ttnho �UCIO dera.111 conta dos traba· maiores IUC1'OS comerciais tão di�·1 com 08. principioe dsfendid.os pot'
Ih08 felt?t3.. "

cutido agora em todas aft nações, este jornal, cumpre-nos esclaracer
Po� P! oposta da pre�ldenela e pOI' que pelas grandes despezul'l buscam e lembi'ar que se trata de UlU rtigo

tln�nmlldade <? sr. Jose Parreira foi receita, é para nós arbitrario. ape.' assil1ado.e por tanto'fóJ'a da respon­
elelt.o secretarto�eral do Congresso stl1"da tristíssima situação, que a sabilida.de da redacção d'O Sul,
RegIonal Algarno. g�erra faz a quasi todas as classes =s::ss.__ !2ZLli!S ::ci_

m :::L£:£æ ==-==:::::At!2hCG!t'I ..__ n�o comerciais. Concordamos com mais elevada das exacções em ma-
A. MARTINS PAULA O¡ augmento das quotas de contri- teria fiscal. .

cIRritGii;�¡;ENTISTA. b.uiçào, aceitamos f.t imposição do H�je por exigencia das cirCllns-

R C Il'
l'Emdimetlto. mas 5!ob um criterio de tanclas t'�l'etllo,u de acolllodar-nos a'8

, on�e leu'o Rivar, 15-1.0-FARO
'-'.� -

�ner08idade, que lhe tÜ'e todo 9 velha>; e conhecida!; formulas de co-

opioso, por isso que não convem bl'Hnça; apenas reparamos em que
d�Sallimal' os trabalhadores, sejam a falta de boa vontade está cem a
eles da classe operaria. sejam das omissão de uma boa inteligencia'
cl�ls8es industriais e cOU1(\1;ciais. dos trabalhadore�' das artes e das
Mais. nos impol'ta estimular os industdas e do� agenciadores de

que se dediculll Il qualquer ramo de qualquer negocio. A associação de
actividade, pol' forma ti prover com todo!' os que se dedicam ao comer­
abundancia o mercado., , cio de farinhas e de cereais será Il

Quais os indices da tributação? exprc&�ã.o feliz da mais conveniellt�
Nõs em outro tempo quízemos vêr ac«à(l_ dos poderes publicos para a

ua fOl'llla. lia cobrança de imposto 60luçao do problema das subsisten-
de COIlSUtuo 1\ mais prudente e a ciall, M, de ...Y.

,

tJongl'esso' regional alganio

UMA BAGATELA IO PARLAMENTO
.

I O ¡ Ad1l1ini�trativo, a Reforma Judicia-
O n0880, colega da capl�a, Mun- Andam os monarquicos aflitissi- l'ia, li Reforma Policial, e tantas

dQ, apreclan�o a coml�r,a das aç,ões i
mos pOl: saber ,quando reune o par- ,outras l'cformas e leis ue e¡.¡tão

da CompanhIa de Catnlnhos de Fer-I' lamento, especte do Solar dos Blu'- anul1dada<> e q'u'" é 1 e
q, .

" , ,."

"<> <;; 1 cess»rlo e ur-

ro Portug�eze8 que o governo aca- ¡llgal'5, em que êles te!!l uma lmda e gente :;Iejam da lavra iluminada e

ba de reahsar, demonstra como �la , genuma representaçao. prede�:¡tinada
representa para o tesouro publ!co I Descancem 08 senhores monar- NAo <I.e afl¡'J'anl p

.

• • It
" , •

", OHI, 08 nlOlUU'·

Uul.
preJlllzo de 1.;,1'1 contos, qUICOS, O sr, SldQ11l0 PalS da-lhes

I qUiCO.
s porque lá par '1.

d
'1

. h t d t te
' a as ca en. 8e

Ml qum en o. e eZ8i,Re e con .. I mpo para passarem sem fadiaas �"ega8 re1111e o parlatn t
'

,
, ltd' I

�.
,

en oque salU

tOl!., '

o � a epoca ca mo�a, as ultima,; e libel'rimas e republi.
UOla bagatehl. ' Amda sua ex,� lUlO fez o Codigo caniilsima8 eleições,

COLEGIO FRANCEZ
RUA ALVARO COUTINHO, 14

(Avenida A.lmirante Reis)
DiBO"'-

__ S. 3tt. _ .. _$J, __ ....2

nv.t '£"
, ,

.

agnl. 100 :l:nst:1tu.to de edu.c:8l.çü.o px·i:J:r.l,aria. aecu:nda.:ria e co-

meroial, :instalado :r::n.�%lO vasto ."di£ioio propOll!'itadllllm.e:n.t. con.s-
tru.ido para tal :fj�

.d'
'

.

....... e seg,;�n 00$ r.r.aulill r.noder1"los p:rooe¡¡S�OI8 pe-
da ca ·cos.
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CURInstituto .Arqueológico �dó Algarve
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EXPEDIA_TE Terrenos incultos e a erise
d�Hl §ub§i§t�nciasToiil�s O§ 8f!l§ftnto§ que dig�m

.

No domingo, [) do cur-rente. pelas i'8§peli@ á�dmini.llJtraçi;o d'OSUL
'

14 �ora¡:t, reuniu no �u8eu Arqueo- §�o tTat�dos na rU(iBan�ehl'Al'- ,"', ,'." "'-' ,_.
.

r

lógico 1 nfante D. Henr-ique, de" ta daga, l�, todos Oll dia� üt'eis da� ,
Ha já mais a.". tr e z �nvt> qu� o

cidade, .) Institute Arqueologico do § horas ás 10 e das 16 á§ �o bo- problema �ag s.rbsistencias �em sido

Algar-ve, pr-esidindo Q sr; dr-, Rodri- ra,s.
,Lo que mais tern dado que fazer aos

gues Davim , secretar-iado pelos srs. Anuneios ou comunleaaios po- governo�. .' .

dr, Justino de Bivar e Cordes de dem ser entregues na adminis- ¡
,

Tem SIdo ur� continuo chuvell:o
Avelar e falrando pOI', motivo jus. tl'sção deste jm'ual ou liÚ9.1'Ua de

de decl·etos. stlce_?endo.se un� ap<?s
tificado, o sr-, Bernardo de Passos, Sauto Antoni

.
e n.O 71 o a n _

. outros e a S1tU�ç�O cada vez e mars de todos os comboios á estação de Mogofores.
segu d rar-i

, u IU r Po
, Il bs -aç dan o secre arro. D. Francisco Gomes n.O 45. : el, at a

".

Aprovada a acta da sessão ante-
' ,

I
rodos os governos q ue teem pas-

r ior , passou-se ao expediente : Foi �. sado pelas cadeiras do podet'-e já
lido um oficio do sr. dr, Antonio

•

não são poucos-c-desejando certa-

Cabreira, agradece-ndo, em nome da
.' SYPHILIS ; mente melhorar a si tuaçãs, teem

Academia de Sciendas de Portugal, ,Ii : feito sair decretos que, no fim de tratamento de vias urinarias por..medicos especialistas

no do seu venerando Presidente e .

_ _ ..

' '

.

' contas, não teem feito mais do que
em seu nome indivídual-as saúda- lnlecções de 914 francez : ag�avá-la ainda mais.

_

ções que este Institute Ihée endere-
"

: E' porque, .sna casa onde não ha

çou na sua primeira sessão do cor. (nODOfSenoben,oO ,pão todos clamam e ninguem tem

�:��: ���; '��:�ti���s:g:l��!�en�: ,CltNtCA, DE J. SILVA NOBRE ¡ ra;:l):� crearam os minister íos de
.

patriotica da mesma-Academia. 01 HÃO T d
'

di teií t agrícultur-a'e subsistencias e é pro-
Um oficio do digno aub-secretarto

'
.J r

": o os os las u eIS. i vavel que a situação continue na

da mesma Academia, Oscar dePratt, Ji'ARO-A'.B 2,as, 4.as e s,», das 16 ás 19 h : mesma, E' porque fi cr ise de subsis-

pedindo a remesrna das noticias das i tencias não provem da falta de le-

sessões deste Instttuto Arqueologi-
._:z:i:ic::z_

.: gislação mas sim da falta das mes-

co publicadas dos periodicos desta ,União Operaria Nacional ,¡ mas subaistencias ; e é essa a solu-

cidade 011 constantes de quaesquer
: ção que se deve procurar. E' preci-

documentos, para a organízação do • A U� O. -N, votou unta moção, pu- :
HO fazer com q�le o soló na,?ional

relato dos trabalhos dos Iustitutos blicada 'na imprensa da capital do í produza o sU�ciente para ahm��.
anexos pelosquaes a Academia pos- dia HO de maio findo e de que 'extra-

J tar fi população que o povo.a. Nao

-[--.------
--=,

rsa ter regular e-completo conheci. tamos o seguint.e trecho:
.

. ¡ esperemos pelo que se ha-de Impor-
HOTE

i �{N�',O"�,II�i¡JI,'QI!'¡'Ir'ir¡,_'_,BI'·I'o.�.r<fJmento da acti vidade desta corl�órÍ\·· "'O Conselho C nt 1 d U o'tII:r l tar-. L' UNIVERSAL ¡ ·

ção.
�

'ap';.eêiando a sÍl�pIt�a eao �ph;��:�;
,

'. Será impossível p�i·tl1gal pr�du- I � I
ResolV'cu·se �nviar com a maxi- com que fbi "colhido pelas associa .. ,

Zir generos em qUHntIdade suticIen- ! 13. RUA DE S. NleOLAU. 13 Il
DOENTES:

,ma regula,ddàde� ao -referido' digno dações operarius do paiz, suas ade- i te para o seu con��umo? , I
"

Aub·s€cretàl'ÍodaAcademiao,.:;exem- rentes, (HIeU parecer sobré'â repre-! Não é. O e_ssen�lal é haver c�lda.

li
I�ISBOA i

'd EstE!\"¿ gravemente. enferma 'a esposa

piare" do�� periodicos e quaet'quer sentação do opel'ariado no Senado 1 ¡Jos no desenvolvlt?lento da ag.rlcul- JO :W�S<)' pre�«dlo aSSlllant� e amigo sr.

outros documento., tlUl qu� forem i'egista, eom pl'azer, 'que nenhuma! tura, Portugal te� terrenos i��ul- Magn(ficos quartos - Boa mesa
. Ose :::leructl, 1.11l.0il procill';H!Of ll€o'ta eo·

publicados 08 relatoS" das sessões dessas associações se prestou a sét· i
to� Liue, sendo cu�tlvado8 e utlhs�- marca, l:'ucontranJo-se, porém, b¡¡stanü:

deste, Instituto. compHfsa da ridicula comedia para
do:.': a valei', �arIam bem o SUfiCl- II Higiene e conforio melhor <'2m via de restabe!ecimentt). com

¡i'oi presente outro oficio da n'ies- que foram convidadas pelo deêteto en�: p�,ra BUpl:l!.' o que nos falta. o que muito folgamos,
'

rna.ppovenienCíà, comuniçando CJue eleitoral £1& 30 de março dó corren- E dlstO, pOlS, t�ue Ct governo se I Este hotel. muito frequenta.. = Já está restabelecido (i sr. dr. Pa-

na ultima reunião do conselho da te. F'el-j'cità-¡,;e 'e felieita o 'ope'radu- de,:.�� ocupar.
.

I
do por algul'vio,,( recomenda-se vão L�aI COtrl (I que muito folga,mos.

Academia foi aprdvada "ma pto-' do ÓrgâIilsa40 por mais esta ex-
Não IHi. braços, nã.? h,a pe¡.;soal li pelo seu exeden'.

,",,,amen:.__I
= E�Há- gravelnente enfermo em Lis-

posta no sentido de ser�r!l üonvida� 'plendida �emonstf'ação de plena ?�,�a, ct���lvar C[>.:l�emem:emente, a e pela modicid¿¡de de preços. boa ° Sf. José Lupes do Rosario. muit0
dos os In.8titl.ltos anexos pI'ovin. c.oncorda'llclfl, solidariedade e uní- .e.ra, üiz-se ...�ll!. ha. Ha 111111to

=--,________
babit eOll:lutor principal de Obras' Publ(-

ciaes a tornarem a representação. f'otrtüdad.e de pensamento, absoluo pessoal a�é,. ��as �e perguntarmos cal.'

das l'e8peoiÍvas Deiegaçõci!I acade- tamente expoñtanea e gem coacção
aos prOp!'lerarlOs do �ampo porque Coisas Antigas do' Algarve

= TeID 'sentido 'âlguma� melhoras ó

micas, juotando copia da referida cfe nenhuma (-specie»,
não ,c;iltlvilm tod\)8 as suas ter!�s sr. dr. Bernndo Lopes que ha t�lDpO

referida deliberação, para ser liub·, Na verdade é para regh;tar a ex-
êlet; aão-nos urna destas duas SIm· 121 e.stá ... ro Lisboa i:'m tratamento.

metida á apreciação-dó Instituto. plendida e altiVa atitude 'óas asso. pIes respostas:
. .

F�z�mos votos pelo seu resti1.beleaj-

Por unanimidade foi rcsohido dações qperariaa do paiz que, como
-Não �e�ho ge�t� para as cult�- No tempo dos fenicios e cartagi- minto,

que este Instituto tome a seu:(.:-argo muito, beni d1z o Conselho Central val' Oll não m'é detht a conta culu- nezes.o comercio atingiu grande =;:

a Delegação da Academia de SeienJ da U. O. N.� nio va-Ia�., prosperida.de no Algal've-�nomea. Hospedado;; no Hote! Viu\'ersal estão

cia� de Por·tugal nesta provincia',
'

" ,Multas vezes porem, e na mesma damente em Ossónoba. em Lisbc.<i os srs. dr, Lucio Feio" d¡;

oficiando-I:le ne"te sentido ao dig,IDO .1 !. época, <lO passarf!.lOs por qualquer MOUllhiqUl"; lYlarnwl d& Costa .F'el'llan'de�.
sub.secretari'o da mt:smaACftdemia. rua ou praça da:'\ grandes cidadetl, Sel'vio Sulpicio Galba, celebre gee iudu�il'iaL de T....ago;,; .Juão Nuues de Bar'·
Foi lido outro oficiOodo Ex.9'o pre- "

e até mesmo' no campo, deparall10s I1<.3ru.l e ol'lidm' romano, foi nOinea- ros, [Jl'Opl'¡,;,tal'io, destt; t�oncelhl); Mal1uel
sidente do Instituto Hi8tOrico do

.

.. ""'S:;,""_"'; conl grupos de operado:'> que, se lhes do Pretor em 1�)1 e mandado a Hes- Bàrr;,i¡'u.:3. (!t)wf.'rciaute, tie Lou1á '= José

Minho agradecendo as saudações 1\i'fOTOCYCLET,TR perguntarmos purque estão assim panha combater os luzitanos. dos Cesa1' S.,ita, c')mareiaute, de Portimão.

que àquela benemerita e distiatissi. J.Y.l -- ocioso�, nos responde�'ão: quais chegou li ser pd�ioneiro no
= Já regressou de Lisou& o fi{¡,,;,H reda-

ma corpo;:ação di1'igiu o Instituto --:,Não tei}los ti'�lbalho, pu :-esta· Algarve. R.ecuperando a liberdade ctOl' principal � pre:,auo cOTrPli!!ionario

Arqueologico .titl Algarve, na sua Mal'(3a «Hendel'HOI))), quasi nov<t, lUOS eiu greve, ¡ e tendo t'e(�onstituido o seu exerci- sr, l\:bf'¡{\ Goncalvts. '
�

primeira sessão do ano corrente, 4, cilindros, 2 velocidade, 2 �elin¡¡, Ei� uua8-.11l!estõeli de que os res·
1 to, iludiu-os com promessas dê dis. ""='. Vincl" éte�Lisboa r8gri'bSOU ¡ú quill-

como preito c\evido aos notabilissi- fal'or e ferram-entas, fotça 8;10·H ..
pectlvou mInIstros tS� deveu} ocu-! tribuição de terras e dividiu por di- ta f¡;¡¡,¡¡. Il PurtlnlIi(J o nosso valioso cone

mos serviços que a mesmà sua emi- P. vende ,par." "
: ver80S cantôes 80.000 lusitanos que ligio!)ario' � amigo S¡", dr, Jasé �ntonio

nente confrade do Minho tem pt'es-
Não ha 8ubslstençlas mas ha ter- t fez assassinar, ..

. dfts Salltos, distinto a\hog'adu e nohrio

tado á ceusa da Scienc'ia 'e do e'u- T' ,t..;,o -

fi i t ¡·e.nos incultos que a's podem produ
. .]¡ ¡ Entre as pessoas oue sobreviva- uaquda vaa,' ,

,"!ol8e"",¡mOell ",n ii ca. hgl'andecimento moral da sua belir' ur; não Do pesi:\oal para os culu· I

ram á chacina c'ontou.se Vir'lato o
"""" Foi' á úapital il nosso presado arui,

Provincia e do Pais.' PORTIMÃO Vili' mas ha oper'ados Hem traba- pastor dos Hel'minios,' que ret{ne gú p d",die¿tdr> ('orrdigionariü'lif, H.aul JiI,-
-

Recebeu-se o numero 9089 do pe- lho. ,

'. .- em torno de si os lUsitanos que, doto.

r�odico Aurora dQ Lima que insere =ZS! e=s. :x:cm: ,_2! «N�o tenho p�stloul p�t'a cultn:ar mais uma vez são batidos palo pre-
=-= Vindo 'de Lisboa regr"s:,:oll na quin-

o extracto da ses�ã.o do Instituto lnspecrLJ¡o ,ml'll"far, r'
as mInhas t�iTas ou l:ao me de�ta tOl' Caio YetiHo-·-era ainda Viriat() t!t-f.�iru il H, Braz d'Alpol·te! o nosso am'i-

Historíco do Minho, l'ealisada em '1 'ra u a c:on�a cultivá-las», diZ o propnc- f um obscurü combatente, go SI'; tiro Jo:¡,quim Candido ]Hagalbães e

de abril. .', ! tarlO GO campo. . Mal lhe confiam o comando, co- Silva, hlibiJ n tariõ naquela dia.

Foi tambem recebido o Relatorio " Ar lllspecção dos mancebos recen· ! E' isto o q�e o: govet'no de�'e re-I meçam 08 de1'l'otos paru os l'on'la� -= Com sila espt):sa rt>tirou de Lisboà

lios Trabalhos Anexos 'dá Academia s�ados.�o corren�e ano para o ser-
, parar: No prtmeu'o caso, envumdo I nos T Vetilio, Caio Planeio, Unimu- vindo fixar residencia nesta cidade Q lN;,·

de Sciencias de Portugal no ano de �l?o>mlhta�: �·�ah�a.se este.::nez pe- 'ao la,;,!'adox;'" Oti tt'�balhadores que ,I, 'no" Caio Nigidio, Fabio Emiliano, so partieuJar ami�N sr. Pedro Marques.
1916 e 1917. per Osear dePratt, di,groo, la", j r.egue7.lus a.balxo me?cl?nadas, lhe sejam neCeS8al'lO�;¡ e no segundo Qmnto Metelo e outi'os são consfnn- = Ij'oi á c:Lpiral o 'nosso distinto amigo
8ub.secl'etal'ilJ da Academia, encar- n08 d�a;;; respect�vamenle ¡ndlCudos: I mobilisando e culüvando por. sna temente batidos, cheg&ndo Viriato � ilnsire po�ta alg:árvio sr. dr, Candido

regâdo das Delegações Provil1ciaes �stO!, 18.·e _19, �an�a Barb��a de c�mta as ten:as que ao pl'Oprlcta- a, impor contribuições a cidades da GlIerri.'iro, habii a.dvogado e notario f'm

e dos mesmo� lnstitu'tos., I Nexe, 20. e 21, .5, .. ed.IO, 22 e 2;:,; Sé, 1'10", não delta a conta cultivai', Espanha citeriot' que reconheciam o Loulé. '

Re¡;olveu agradecer.
26 e 21,. ConceIção, 28. Ao governo nâo f8ltam tl'ubalha- governo de Roma, e esta a reconha. = Veio <lo Faro, atim de tomar posse

Deliberou o Instituto solicitar da. ..

No dIa 23 tambem tem,Iogar a dores sabendo ou que::rendo utHisa- cer-Ihe o podei' por meio de trata. do lagar <'le LV. oficial da inspecção de ii·

Camara a remoção para a: Bibliote- lUspecç�o dos mancebos de todos as los. A nação tem nUllS homens que do, não rectificado pela Republica- uanças de:"lte dIStrito, o nosso cIJmprovin-
ca Municipal dos livros que perten- freguezlas de Faro. e que. foram re- soldados.

I
Por fim foi assassinado a manda- ciano sr. Jacinto Parreir,l.

ceram á biblioteca do Paço Episco- ce�8eados �oS: term?s do decreto Poderá haver muito quem diga: do Scipião (que cousa alguma con-
= E:>tão em Lisboa para unde parti-

pal e que foram depositados na ca-
n. 2�o.í, de 24 de malO de 1916. ,-Nem "tOdOS, os hOll1¡�ns. e�tão l·segt1i�.a á força d'armas) .qua�:do i r�� de �ar� esta se:nana (JS srs. FN�n.

pelinha da Senhorfl do O' sobre o .:e::xzm __ :::>!o__ aptos pal a, trabalhar_no campo, e",-
!
dONnta na sua tenda, pOl' Dlctahao, J

CISCO Jose PIUlO Jl1llJl'lf e ¥aonel Dias
Arco da Vila, onde jaxem a monte,' ses operàrI?S que

_

nao .t�e�l1 trab�. ¡ Minuro e Aulerces, embaixadOl'es I Sauch?
exp(;stos ao te'tnpo e em riscos de· CASA VERDE l�o sa,? artlstas, ,sa.o OÍlcluls de oti·

i do notavelluzitano. I
= D"sr. ar. ;t\.nt�nio Francisco.dé Sou-

perd�['em-8e, sendo nomeados para CIO, nao estão hctbltuados a traba-: ; _ J SIL, memCQ em l'aVlfIt está em LIsboa. .

se intenderem com a eaman\ sobre DE Ihar com uma enxada ou a gUial'1 A d b 1 1 '. I I -,-- O sr, dr, José Joaquim Ferreira

d d U d E > d' ¡ s ru a, genera cartaglnez e· b 'd
.

-

.'

'

este assunto os 81'S. comen a or DUART'E & FERNANDES l da
m ,ara o. eu t espon O.

: '., d AI ··'d·' I que
Il tempo 1'eSI e na capital VISItou

Ferl'ch'a Neto e dr. Bivar. ' • -Tambeln os filhos de morgado:;, .
vou o ,garve mUIh).s tUL etanos Faro e já 1'e"'1'e"8011 a Lisboa

O sr. Sebastião COlita comunicou condes e marqueses, advogados, pa- r �ue reulltU 0.01'1 eX�I'cltolS' C{)Slll; q�e i = o sr, J'oão Machado Va�-Velho ea-

ao Instituto o desejo manife�tado E' deveras interessanle o
dres etc. não estão habituados a Il

se-�poz �o romano. orne 10

CIPIaOI
teve alguns dias em Lisboa e j:í se en-

pelo ilustre sabio dr: Abrahão S.
' vistir um uniforme militar, cingir

-V1ctOr,lOSO e�l LerId�, Os turc;leta- contra ..m Faro,
'

Y h d 1
.

d' t
desenvolvimento que aqueles C"O"'¡'''''l'"", c"""egaH com unIU' I110chl' nos eram mUlto temIdos pelo sen O, 1U- I D' l>,r '

a u a, qúe nos u Umos H�S e8 e-
• � ....�, ...... •.

-

I ' I ' '1' .

= SI. llJ.:.tllUe 1U5 J.uont"lro enoon-

ve em Faro e honrou o Museu Ar. nossos amigo8 estão dando ao la e uma esplngarda, caminhar por
\ a 01, mt Itat. tl'a-se em Lisboa.

queologico com a $ua visita, de sec estabelecimento, notando.. montes e vales, e êles lá vão,
.

-

= Parte amanbii para Lisboa com súa

pOS'1IlÍl' copias fotogrclficaf; e por se ali a par do colossal sorti-
E' ,porque estamos em guerra (} ê

" �onçal0 Vaz d� Castelo Bt"anc�, esposa e filhas o sr, Fjlipe Ribeiro, de

decalque de alguns notaveis monu.., do, (que hoje é bastante dificil preCISO soldados para irem comba-
f
tOl senhor de VIla Nova de PortI. Tavira.'

mentos. de�ta eidaq.e, compreendeu- d
(cr lá longe pela defesa e honra da mão, montei.ro-mór, védor da. fa. = -Foi na..5.a feira a Vila R<!,�l de San­

do uma inscrição arabe arquivada
e encontrar) o �equint.ado patria. lVIas a. patria para áquem I zenda, r�gedor da Casa .de Suphca- to Antúnio o gpve.rnador civil deste dis­

no M.useu e ouu'a hebraica t'xistell. gosto q1tle perI1;1aneceu na es- das fronteii'aH luta com um iními- I ção, almotacé·m6r, escl'1vão da pu- trito.

te no cemiterio israelita. colha dos inumeros artigos que go ainda muito mais perigoso do � l'��ade e védor-mór da. obras do = Está em Faro com sua fsposa o sr.

O Instituto acolheu com a maior ali se expoem e ainda por in- que o de alêm, Este inimigo é a cri·I'
remo. Hugo Belmarçl1.

simpatia <I prcten,;:�o di_) �1'. dt,. formações pal'ti�ulares, é nds se de 8ubsistencias qua é precis\) Honorato Santos. = O sr, dr, João de Brit,{l Farrajot;:¡,
Abruhão Yahuda e resolveu man. d.

vencer a todo o modo e, estamos ¡ _ advogadQ em Lüulé, está pm Liilboa nl.l

daI' executar, á sua custa, as copias, gostoso
lzer que os seus pro- certp8 que s,e tomarmos boas POSi,¡ �

-

escola de oliciais l:(ljlicianos.

pedidas e,úferecê�luH ao illJ.t.\tre Pro- .prietarios estão na dispo:�ição çõe� estrategicas, �lt1e as temos" AÇOES de Companhias de Carni- = ViIDos em Faro na quarta,ftlira os

fes8ot'. 1
' de_ se não pOUparelll, il sacrifi- <tqUlparmos e mumrm08 bons so�- i nhos

de Ferro; Comp.�am"se, srs: Jo�? Machado Junior e Henriqutl
cios, para tOl'nar O seu estabe- da�os que :tambem 01-\ temo�, ¡j VI- I

Nesta redaçao se dIZ. LlllZ 'rr\goso e tiIbo, dp. Olhão,

lecimento llum verdadeiro ar�' tO�'l_a estat'a g�nha. Quer dIz.e!'. se I
_

= O sr. dr. Candido <Ie S(lllS�� fQi na

ll1azeln de fazenélàs, onde HÓ
utilisurmos os oonB, tenenos mcui, : ..-- _ quartll-feira a Olhão.
tos que temos, eqUIparmos os 1106- i -aUTOl'tlOVEL- = Foi esta s€'mana á pni::t da Rocll:.\

impere o bom gosto, o eliie, e ;;0& bon;.; rrabalhadol'esque tambelll ¡
-- -

o sr, Samll<'¡ S�quelTa.
a modicidade de pl'eçns. temos, .cl£\l'e�o8.. uma hata�.ha d�ci-

• Aluga -se It. pl'eço modiuo
= Eoste\'f' PCl: F,\l'o t"ndo·sé já .aUSE'n-

��!!!!!E��!E"'!!�!!!!E'������_�2L22ZI��, nlVI:l: Ílnal a Cl'He dps subslstenClat!: -6 LOG.-l.BES- tado o SI'. Artur Raladur: exporta1ler <l�

yenJfI. tlfH
que tao 8bsustaàoramente el'\tá pon-

. T¡>atar na frutos do Algarve,
d:> em cheque o pOYO de toda a na-

'

� A sr,a D. Rosalia 'rerel.a Gonçalve:::
çao, Al, Sousa Nunes, I R. D, 'Sí'tli1CiscofiomfS, 1 e 3- �HRO Pereira Fernandes, muito habil prúfe$so-

ESTABELECIME�TO :Balneo-therapí�o, a. 2 ktlometr-os da oió\(açâo de T;¡'o.
gofores e a 1 kilómetro do upeadeir-o Aguas da C1,lI'ÍIi,

•

Epoca thermal de 1 .le junho a 31 de outubro

earros e aukmoveis á chagada
." _.�

Instalações modernas de duches e ban�lOs de imersão

'.

Serviço medico permünente, Analises de- urinas,

Jogos deSpol'th'os ao al' livre

SALÃO DE FESTAS .... LA.GO E PATINAGEM
(
f

Luz eíe�trlca, no parque, jardins e casino

CORREIO E TELEGRAFO
---.,.__

As aguas mine!'ae8 �a Curia sã� as unicas sulfatadas cálcicas simi.
Ihantes às de Con ll'cxe,vllle que eXI�tem no paiz, de rexul tados seguros
na Llt�ias,e l'en�l (ur.ica, phosphatíca e oxalica), cathur ros da bexi a...

albununuda ,e ainda em todas as mnlllfestações ar ths-ittcas da pelle.
g

CARBOBETO
Veude-,;\.' HOS lndho!'._;; pl t'¡':\),_' do

mercado.

Derigir pedidos a ,

, �.J t
AN10Nlu NEvES 'PiReS

FA.RO,



JQAo Celorico Drago Flores, Presi­
dente da Comissão Administrativa
da üamara Municillal de Ca9tro
Marim:

3.Q GRUPO

Medicamentos-Deposito provisorio , 15$00

_ l_::::zs:aa:ES!E _ZU4&Sd!!iCi !8!__CSZ_,_&l2!!2!Q E�_ . .____ .7.....__ :::st!l. �._ ..... �, ¡'.� .. _ .. :::::::±!2£C!JiC2i_ . .t %

OSUL
seu _EtLt S... SE' œz:s:-- . _U.!!SE!!L :::z::se . ...,_srŒ!,j!sj::e¿L�_ ii �.; .:" ... ti!S_L._. '2'ft "i:1�'lF.",�L'!!!!!!!Iiil!!!2!!E£�!!'!_ !!!'I!O'!"-!!,!!,,'.!"'!,-!!,!,!,!!!,�-_:za'!!!!!!!!C!iiZ--_!!!'!.�z::::œt:sa!!!!!B!l!!!!.!!!! �I!!II!!I!m!!!!!!lI!i!IIl!!!!!!!!_';_:

ra no Azinhal, eucoutra-se em Faró no

G RA N D E HOT E L E d 'In F' 'd C t d AIgo��� �('�oj: F:�:sod:r,li�i��:�de' de Es-

"

"; squa ri : a Isca, a
.

os a o
1

garve
toi.

'0 sr. Feanciscede Bivar WeinblJltz (RECENTE:'IENT£ INA8GllRADO) "CONSELHO ADMINIS'TRATIVO
' ".

ask I.' e nests cidade com :iU;j. espoM.!.
'

& dII.
-

= Na quinta-feira e"t,,\·� em Faro o Roa Infante D. ,HeOr!1qRe -F&R'lU' O CO�8elho A.4ministrativo desta Esquadrilha faz publico
sr. Fra.ncí;co ue- Sonsa Arcanjo Junior, , u__-'- •

, qu� no dia 12 de Junho. d.o. corrente ano. pelas 13 horas. no edi-
proprietario em Olhão. I

' fi d E d lh h
J

=,'= Paca Silves seguiu na sexta-féil'á o O melhor hotel da provincia e um dos melhores do paiz ICIO a me�II_la squa :'1 a a de proceder á arrematação em

sr. Mascarenhas Gregorio. 'R Il 'i-1 a·::t h h I, íet
.

" ha�ta pu.bhca de mantimentos, material e medicamentos para
= Parece que vão Sel' tomadas provi Il]', u�. ligua, diSas ue tm 0, uU} e e nctt � o tornecímento d�ran�'e o ano económico de 1918-1919 á Esco-

derreias para evitar que os senhorios tm- Optimo serviço de cosínha, magníficas .

'

� Ia de Alunos Marínhetros do Sul e a08 navios da Esquadrilhe.
mentem as rendas das casas. acomodações desde 1 <l1;50 él ;)$00 diarios lou qualquer outro do Estad -

d
'

= Visitou a Praia da Rocha com sua
'( 'IP '.

J O Ott ao servrco o Estado que pas ..

,no t d J h t 11 tt � , sem ou estacíonem em Faro, a saber i
' ,

,

esp('s� o smpregado viajante da impor- �ual.· Oli com easa. e tau o e e e, e all XlIIl!I

I' ,

,

_

�'
.tante nasa, Calisto Rodrigues, Suc., do r

Furto. , I

I
ALMOÇOS E J'ANTARES I l:..o GRUPO

·

= O Sf. dr .•Joaquim Rodrigues Da' '''''

vim foi com sua esposa nodomingo pa.s- Mantímentos-s-Deposiro provisorio', . � . . . . . . . . .. 40$00.
sado a Santa Barbara. 1 Pede-se uma simples visita a este Grande Hotel •

� Foi colocado na escola de �artim-����'����_����������������������������(
Iungo ° sr, Joaquim Evangelista. �
= Esteve esta semana em Faro o sr. !PINTO LOPES_

.Joll(¡nim de Sousa Uva. J.,
.

= 'O sr. Luz Clara .Iunier de S. Braz I OURIVESARIA E REI.OJOARIA
estev e esta semana em Faro. I F A. R O
=z Está Em Santa Barbara de visita a

sua familia a sr.
a. D. Adelina de Sousa, Veudas a preços v5utajoiOOs de bous

ti'lf'grafis,ta ern Cabeço de Vide: . r-elcgfos e objectos de ouro e prata,
= O 81'. Carlos Remique Albers foi

pr'omovido a engenheiro-chefe de primei­
l':i classe.
= A Camara Municipal de Albufeira,

.

r Faln'ice e eoneeetos. -F�ço saber que, nesta Camara,
em sessão de 15 de maio, aprovou li crea- foi requerida. licença por Manuel
ção dum mercsdo mensal em Pad erne , o ,�i!!D!!!�!'!!!2'l���Ie!:!!����!!'!3l>:� Francisco Prudencio da Costa, socio
qual se realisará no 3.° domingo de cada

C d L ilici d
...

'

mezo asa os am ICiaS gerente fi, Empresa Baesurisense,
Sociedade por quotas de responsa-
bilidade limitada" com séde n'esta
vila, sob li firma C08t.a & Domin­

g'ues, para fundar na. rua da. Ribei­
ra, da mesma, vila, uma fabrica de
conservas de peixe, industria que se

O mais completo sortido em

I acha) por portaria. de 27 de novem-

.

fazendas de lã e algodão'. bro de 1902, compreendida na pri-
PREÇOS SEM' COMPETENCiA I

I
metra classe da tabela anexa ao de-

Moagem de cereaes. Troca. 'de trj_� ,

if5'2 creto de 21 d'outubro de 1863, <tom

go por farinha nas melhores con- LI'Cel1 {'ie', Jo-ao de 'DeuR,
.o inconveniente de perig o de incen-

díções. o dia, cheiro desagradavel e insalubre.
Moinho no sttio da. Trindade, des-. Em eonformidade com o disposto no

ta cidade. Faz-se saber que desde o dia 1 ri •

6 Il 1 c 'd d
D.

. . .

t
.
'" A 8 do proximo mez de l"unho se rece- artlgo . (O relerl o eCl'eto, convi-

lrlgll' ao seu propne arlO nto- . d
. _1 I bI'

nio da ,SUva Reis. 'be'ql na Secretaria deste LIceu 08
.

° as auctOl'luac es pu was, os che-

'_=,,�

I rcgue.l'imCtlto.S 'd.
os alUllOS e�tern?s fe.s.. e, g'.el'.entes

de quailSqu81'

est.,abe---

que na prOXima ep<!ca desejam f�- lemmentQs e tOdR8 as pessoas inte-

'CAVALOS zer exames. As condlções de matt'i- l'p"8sd"s a l'e,i'ln,cu'em ". "

,

eula pará 08 referidoi> exames e,n-! 1-" • (.1" � ,'olc' .� ,
¡ pOl eSCl'lpto,

Vende-se uma pal:'€llh� de cay�los: contram-r,w afixada8 uo im'io do Lt-l ü�ntro de .�-l'lllta (�as� pel:ante a:mes-

tl'abalhando de cavala.ria e de til'O. I ,�et!, , . . ' n1<V,?amala, contia H pl'oJectada fun-
B?u raça e c�m.6 anOB,

• i S,ecretarlà do LiCeu, Faro, jS de i da(;�ao. Para ('on�taj' se passa o pre-
.Dlz-�e na Aventda da Republwa, , maw de 1918. l5ente e outro de Igual teôl' que serkl'.o

136-F ARO. � O rrofessor-Secietario; afixados no,.; logare� q ne a lei deter-
:- A. Pern¡:mdes. mina. Castro Marim, 23 de maio de '

PECAM na Livraria CapeM as I
1918 E T

'obras d4: Campos Junior. i, *' # - 5=_

¡ , ;
� eu: omaz _�ntonio da Pal·

I JOSE f. P. ME�DO.NGA ma, SOl'omel)ho, chefe da seCl:etal'];[
!!!l!5le=!!:!!'!2!!��!l!IJ<!!!���::W:�""'±SSL'!!!!!!iI!!!':!l!!!!�E!!!! � da Camara, o eS(�l'evi:

PA.LHA I,' Ei.1uarHoJI. pachaco Soares
/

O P1'8sidtnte
Vende-se, enfa.rdada, qualquer! .A.,�'�'O���os

quantidade, a preço convidativo, I Rua'Lete\i, '25-f'ARO (n)Joãú Celorico Drago Flores
Dirlgil' a Antonio Martins Sancho, I

,-,

!Sd ¡ "'iE!!!!!��_�,��_!!!',�-,,,",--�=W�:,-!!!,__��,�.. �,�_�__��=,,,,,,,,,����!!!!,!!!,!�=���������=�==�����!!!!!!!!!!�'!!!!!!!'!!!'!!!!!!'!!!'
rU8 D. Francisco Gomes, 3B, l,Q I Editas e trinta dias i ,!2S_ _::oE� ---, -

URO I COMARCA DE FARO '
.

*M ',[fUr'
c.

,g�, .�'�,':::.2'!I _:" o� .
BANCO N.ACIONAl ULTRAIAR'IHO

EDITAL
2.0GRUPO

Compras de oaro. prata, librae,
e outras moedas.

Material,,, Deposito provisorio: .. , '. , ..

- DE ,--

\

Os concorrentes devem apresentar as suas propostas feita�
em papel selado da taxa de 15 centavos, em carta fechada e
lacrada <?onforme as condições, bem como as amostras dos ge­
l�ero� a fornecer exceptuando bacalhau e carne, até ás 12 horas
ao dia da. arrematação na sccretaria da Esquadrilha onde se

prestam em todos os dias uteis das 12 ás 15 horas os esclare­
cimento.s e se a�'haúl patentes as respectivas condiç'ões. .;

N01A--No Interesse d,?s concorrentes se avisa que é indis­
pensave! tomarem conhecimento das condição da 'praça antes'
da apresentação das propostas.

Os depositos provisorios. serão efectuados até à hora desi­
gnada, para a: abertura da praça e não podem vir incluidos den-
tro das propostas. ,

, Não haver� !icitação verbal a não ser que sejam apresenta-
.

dos preços �lnlm?!? eguaes para o mesmo artigo. '"

Secretaría do Conselho Admintstrativo da Esquadrilha Fis�
cal da Costa em Faro, 23 de maio de 1918. '

Ú Secrétarío-Tesoureiro,

Jos� da CUilha Santos.

SALÃO LISBOA It',Il mais chic barbearlfl (la prenlncta
J. A. Teodoro-FARO

�'_!:S!!i'!':���====��5e!!5�;æ
I

J. C. Almeida Üarrapatu
48-Hutl ·�m¡.;e fllis1tío-48-ft\

-:za:s::: F A R O ==

Portugal-Brazil

.

'

Ctlpitão.T�nente iii, li.

"�
-

",.
, ..

'Companhia· ae seguros

--A eOLONIAL�
Delegação ém Faro-MATTOS & BAIÃO L,":

EDITOS DE- 30 DIAS (1.� pablicaçào)

(BANea ebLONIAL PORTUGUEZ)

C�PIT¿�L •••000.000$00'

FII_IAL EM FARO

e dividas

1 a bZ' � Pe.lo J t1izo de Direito da Co-
. pu· waçao - .

,

maroa de Faro e cartorlo do v

Pelo juizo de direito da comarca es�rivão �o 3.� ofic.io� cor�em
de Faro cal'torio do 2.° oficio e no I ed.Jtos de 30 ,dIas cItando I-sa­

inventario ol'fanologico a que se pro- bel da Conceição e marido

cede por obito de João Daniel, quP. João Gago do Serro; Jos€ de

foi morador no sitio' do Azinheiro, Sousa Alagôa e mulher Custo­

freguezia de E�toi, correm editos de dia Charn�ca, todos aU8en�es
trinta dias a contar da segunda e 111- em parte Incerta da AmerIca

tima publicação deste anuncio �o do Noyte, inter-ess�dos no. i�-I«Diario do Govel'l'w, citando para ventano orfclnologlco por ??l­
a.ssist.irem _à todos os termos até fi- to de Manuel de �ousa �l.agoa_
naI do meSDlO iuventario sem pl'ejui- morador que fOl no 81tl0 do

zo do fleu andamento os seguintes Vale' Grande, freguezia de Es­

interessados filhos do falecido: José toi, para assistirem, querendo,
Daniel e mulher, Marçal Da.niel e a todos os t�rmos até final, do

mulher, Ventura Da,niel e Luiz pa- referido inventario sepI pre­

nie], todos auzentes em parte inc6r- juizo do seu and�mento.
ta de BuenoiJ Aires. Faro, 24 de malO de 1918.

O Escrivão O Escrivão do 3.° of.o

Ani/utI 'Valufano Pinto Sontos. Bernardo J.udice Carneiro e Costa'

Verifiquei. ' Verifiq�el: . ,

O juiz de direito substituto, O Jutz de direIto �ubtlt1tl1to,

GQer,l'eiro. GllerI'eiro.

(INAUGURADA £M :2 IE MAIO DE 1918)
Realisa todas as operações bancarias ás mesmas taxas e condlções da sua

séde em Lisboa, tais como:
'

Descontos sobre o paiz e estrangeiro
Cobrança -de juros e dividendos,

Compra de titulas e moeda estrangeira
Venda e compra de

.. propriedades '

es:t!��,���
MANUEL VENTURA �I
P:aA.f): "ADV��ADO BU I FlUAIS NÁS PRINCIPAIS CIDADES DO BRAZIL E AFRICA

D. Francisoo Gomes, 16, 1.° ¡ Dr. Miguel B�mba!'da, 20 � CORRESPONDENTES EM TODAS AS PARTES DO MUNDO
,

FARO, f OLHÃO
r

I KORAS DO EXPEDIENTE :-10 ás 15 (aol sl!I.bados encerra-se á8 ] 3.)

�����(j"*�MOI�-���� ••un........----------------------------��--���--��������������������--�..--��

Recebimento de heranças, legados
Administr�ção de propriedades e cobrança de rendas

Depositas á ordem e a prasÇl
Saques sobre o paiz e estrangeiro

Cheques, cambiais, transferencias, etc.
/

--------------------------��---------------------



•

æeo�2EL2!!SI£:z:œsæe:s::::p::1xawsl2£Z!!Z4:U:IA
.'

,AS ULTUlflS EXIHENCIAS DA MODA
�

o SUL

fllompleto sortido, de .artigos para a pre-
.

sente' estação -'--c-p.A.�O-
Grande exisíeneia de étamínes de' diversos padrões, Unica depoeitaria dos produtos de belesa All

voiles, sedas, cambraias etc. etc., bonhear des Dames.

Meias de todas as cores e qualidades U�A YâI'i�da e �inda coleção de gravatas. peú£?a&.
E.ta casa �:faprteha eOI apl'escnt",r aos seus fl'egue¡¡r,es carte�ra8, ctgarr-errae, abotoaduras, suspensorroa,
artigos dR ¡nellio¡' qualidade pelos meum'es 'preço� do I col�nnhos e chapéus oe chuva desde preço� co�vi-\ mercado. , ,

.

. dativos. .

Sob a direcção de uma habf modista
caja fama é de sobejo conhecida nas

prmcipaes casas da caoital
. .

--_._-----------

Górte if'rep�r'Ífe!1sivi', eXBc'ução primorosa .

de todo
,o genaro de loilstas para senhora e ereanças

\ Esta casa apresenta sempr-e as ultimus novidades de cha-
'

peos p ra senhora e crearrça.
.

,-----__:,-�...._--_.----.

Adubos quimi�os de toda a especie

Rua Be Santo nnfonlol 9S-'SnHO

Azeite. cereais. carne de porco e'oú­
troe productos do Alemtejo

eomissões. consignações '8 conta propria

TelegrsJjtJ.8s-JoÃO GOiNMAS·.

VENDE-SE
Moto F. N. u.ltimo modelo 5.1/2

H. ·P.-quatro· éiliIidljos.
.

Bua de Santo A.ntonio 83
. �. ,

I.

.'

Rua de 8ftnio�Antonio

-
·

°ESTA' ft n (1
'4:C�, - ,*'N� 1+

'

�T
CINE-TEATRO, FARENSE

Rua (le .Joito de Deus

FARO

€sfá mont6l!ornos melhores cmtôicóes.-ftSSEIO E (:0I1S0RTO
Serviço permanente -Almoços - Jantares - Lunches

-_._-._..........�-----�-

Ulnhos finos (los melhores marca's. uceres nacíennes e
.

I

estrancetrns. com-mocs. chempecne, efe" ete .

TABACOS DE DIFERENTES MARCAS
.........���������Ftti�poi:(sr-�_·,· ,�==:=�=�-===;:•.

r i' M'ERCEAFUA SABATH ,
, t

.;,_ 4LGA.BVE . J

¡ fJeneros �e p QuallHfiõe
� I

A;,; )
POR �;-;-;IUDO. ,.¡.Oompanhia de Segu:. .' Oo,Efeétua todaã espécie de

l'OS AIg&fve, pelas suas re- faplftt( Esc. GOO .000$
seguros e espãel-

, ¡. !�. Roo D. Franetsco Gomes. '34 .

'.lil.ç569 no estrangeiros e no 8JÉDE EU FABO almente�·' I -= FA. R O .....-

paiz, está em condições de (IU81ala"lio provlSurill,)' •

S
'

d
..

e rna e'�'_" ..

�_�_.
., I ...

eguros e guerrra ",-

j
poder tornar li ��I$ Impor-, AVENIDA DA REPUBLICA, 136 ..

'

s
-=,.",,= ==-""3"1"="",",= __...............

.

tante rsspousabilidade com:.� numo,
, , ., . .

Seguros contra greves e tu· - ---------toda Il garantra e convemen- Deleo'a�ão em Lisboa .

1
.

(lia para os seguradoa.fasen- I!!.t
,

mu tos
1 ALFAIATARIA f"LEGANTEd o s empre os melhores Ruo Ho fOlnercio, 7õ-2.o Segusfos contra f?go¡ e rotu" I �

- . t
. bo. e uros agrrco as, e c.

_= DE =_rermos.

lJlagnifteos' B IL fi Ji. R E § artlsiic@:il
=

Visitem o Cale Restaurant para conhecerem a melhor casa neste ge-
Dero na provincia.

.

.

-_-----' ----.--. José marlanD ôa €ncarnacBo '

------------------------
.

'A(FAIATARI-A eO.NFIANGA
.. ,

•

. DE
_

-
._

.,

VENJURA. GAGO LOPES FAISCA
•

.

• J

FilRD-Ru8 de Santo Antonio D.O 42-FARO

(A.ntiga casa CARAPETO)
. J �

�
.

Nesta alfaiataria executam-se. mercê de uma.�al'ga pre tíca nas pr�HQ
eípais casas de Lisboa; to'�?t' o�. tl'aba;lhos con",c�r�ente�.á 81'te� g�r;:¡ntli)·
do-se a bõa execução e o l'lgor da moda, '

..

Ct1lmbem fern um oorlaao sort!�o (le ftl1eniJas naclonoes e eXh'tlmH�iriis/
!I AOABAMENTO ESMERADO·

.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

- __ o _

UOH, '81ôUEIHH, ôOneBhUeS ',ti e.a'
.

f
.

'

42-RUA D. FRANCISCO GOMES-44

Apropriagsm cl e ohapaus
,

Feltros naoionaes e estrangeIros
Qualidades sup�riores
Aoabamento estpeudo

�, l . .1 .

r f, 1. í: , (r

----=SMART--
J

(MARCA REGISTADA)
, .

CamiSáS. Gnwatas.
Colarinhos. Punhos. LeQ­

. ços. Maias. Suspensorios. ,Luvas.
Bengalas, etc, "te. Œ ti) æ © æ ({)

, ,

Todas os artigos para homem, nas melhores qualidades
e a preços sem competencia, se encontram nesta casa.

Grande'·'sortido-·Ultima moda

Manuel Pedro Guerreiro BILBAR _- -

e
.' �.. if

Vende-se um bilhar, cOll'lpleta.
mente l;lOVO, com uma excelente ta­

queira completa e todos os outros
utensilios que lhe sAo proprios.

I Quem pretender pode dirigir·se. a

J e�ta redacção onde se dão todas as

informaçbes.
.'

�

ArHonip ��ig�8� Gajvã� �

Calçado para senhora ' Calçado para homem

Sapato. �rd.V'ào...... li/íloo &11& botas 'lle!la bran-
• 'I. 1.'", �(jI)œ -

c. pal'll eampo .. ".. S,¡)5<lo� lIeli,ca.. .. �Soo Dola> ealf pf<alo" .. ,.. 6#50\)" .calf. 5'500 � »1."......... 7p.5008t;æs pdka" .• " .. " 7�Soo! • • ut"'l .. ". , 9�5""J» calt ..
','........ 'liJXiO

I
))

.
» eom dW5S..

.

SapatC4 vernl<: .. �..... 7/IfJod ..<>Ia ..... "" .. "" ¡,,¡iSoo.• »LUI" XV Il4JDçl
.

.nvila••lIe eneonu�ndat8 para aprQYineia eon'ra reembolso.
TroCIIlr8é qualquer enClomejj){la

mSffi!flçÕeS �¡� UúminflCBlJ elt*lCa :::.ndo IlÚO vá. Illa!} eondições pedi-

. FORÇA MOTRIZ \�S Ver mais préçœ no nosso 0,,16Ic90; que enviamos a quero o pedir.
: eampainhas, I �� • '. Barato' Ba rato',Telefõnes I 4,\<§.. wrr: a WEWmxwe we 5ªWSæz�����������=��e 'pêra-raios' ,,,,. --I...__.;______.

��')y �,tt� Di!lamos. �f..�����������'&.{.¡� jO����es€�c:��:1
.

tIlM:I\ 'OIl
� �'

��� mentas pam flgU�'1 JJ! Ut1tlt JI� II
.

�
. �"(;

. g.a, e seus flccessol'los.
¡

• .¡
.� _4\.'\S ft Conselheiro Bivar. 1 FARO I (.Il d�, .,Pr�ça D. franci<;C:o Gomes, 1 ,I Rgeracia . a joroaes e outras publicações). •

f
�

MODA
PERFiEIÇÃO

t»

----.�----------------­
,

r,.

. ALFREDO DA SILVA
Negociante de ff'�ct;]s secos do Al­

garve e cereaes
, =

,
ARTIGOS PARA PESeARIAS

=

Redefj e fios de pesca.

I FOLHA DE FLANDRES
=

,Comissões e consignações
..

Roo Ha marinho, 23

fARO

.

CISA DE NOVIDADES

( RE.TROZARIA==
completo 8ortinwuto

de flTtig08 'del'lte ramo

:i3ordad'o$ da. �.lha =='
-== R.e:n.das de Pe:n.iohe,

.

Objectos para brinde.
•

,

BrlnaueHos Pflrfl' crlençtls

Rua D. Francisco Gomes, 42 e 44
FARO

-

._._----------_._---------- ._._---,-----.�-.:..--_. -----..."..----------
fWM r ...'91*_ K KU@I'�GT!!!W!N fi" 71W

BARATO!· BARATO!
c:.a.S.4. .

FRE:I:"'rA-S
Avenida Almirante Reis, 6-G, B-O

"..lISBOA'

Livz·os fI!!>_-::" t'odos os gerAeZ'oSi, T.:_OV·OS el, ,:¿saeU,)@,
I ,.

As líl.1esliias GOl'Hili'iões de l'e'ilcnda '.aas pl'opl'ias casas Edítor;;,s

LIVROS DE ENSINO
bUlIltA'n,ão primaria-J!:ItI(lt)!as nornU4CS e iiecW!!

Pedú v r,;ataJQgo dOi ¡¡'ma oficialmente' aprovados que ti remetido g¡a�.Hko

Literatura, poesia, teatro e sociologia
)

Agen'c e d�f(l6.ltari�n.()�AI�'lIrve (]alS_ pubI1cR,,:õe� da

:El. :E N'
..

.A.. S.q E N ç: .A.. po Ó:lA. 'T' 1:5 Q. U lEi: Z ""�

Figurinos, jornaes de modas
Todas as edições naoiol1aes e estIiángairas

nHtrraíiú'lis pafaJ toDos IIS jot'nüBS e romances ntlCIOflflP.S e eSfrafl¡;¡eiros

QualquOf f0quisição llerA rapidamente atendida.
Quem desejar algunl artigo desta casa, deve mandar'a !'..ua

importancia em vaie do eorreio. Se não houver' U� casa (lO li­
VI'OS que requifS.ite.m, pec!em�8e imediatamente.Q:lps editorc.d.

ALUGUER DE LIVROS
Alugam-se todas as obras nas condições seguintes:Os oluglldores. deixam em deposito a. importancia do li.

vi'o e quando o l'Mtituirem l'eceberio estia importancia menos
20 por 0eJlto-

.

-----.�:r':>:;,==::;:'=:;::=="'...__ �. .. __ .

1'119818 todo. 08 Vedidoll ao Uvrei ....'

Antonio dos San -os Capela
Ruo D. �rBnclsco (james,

_

40 - p4BO ,

I���,O������


